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Allan Kardec, como bom 

cientista e homem experiente, 

compreendia a importância de 

que cada conceito seja 

expresso através do termo 

apropriado a fim de facilitar o 

entendimento. 

Página 12 

NESTA EDIÇÃO: 

05 .... Entrevista com João Francisco 

08 .... Cursos e seminários 

11 .... Últimas inscrições para o IX EMME 

16 .... Palavras do Codificador ς curas instantâneas (continuação) 

17 .... Emancipação da Alma ς catalepsia 

19 .... Coluna do Leitor 

20 .... Jacob Melo responde sobre como desenvolver a vontade 



JORNAL VÓRTICE  ANO VIII, n.º 10     -     março - 2016 Pág. 02 

A cada ano tem-se realizado o Encontro Mundial de Magnetizadores Espíritas com o 

intuito de juntar em um só local magnetizadores, estudiosos e interessados no Magne-

tismo espírita a fim de se trocar ideias e experiências acerca dessa ciência. O Magnetismo 

quase esquecido tem sido resgatado a partir do esforço de um número cada vez maior de 

espíritas que reconhecem a sua importância não só como terapêutica no tratamento das 

doenças físicas, psíquicas e obsessivas, como também para o entendimento mais racional 

de diversos pontos abordados pelo Espiritismo e que se tornam melhor compreendidos 

através do seu estudo. 

Como forma de tratamento, o Magnetismo bem dirigido faz parte do princípio da cari-

dade que recomenda ajudemo-nos uns aos outros. Como matéria de estudo, retira do 

passe o aspecto ritualístico e acomodatício com o qual o envolveram de que nada é 

preciso fazer, os Espíritos fazem tudo. Revela ainda que podemos encontrar o magne-

tismo em todas as situações e lugares: no mundo físico, na vida psíquica, na mediuni-

dade, nos fenômenos anímicos, permeando os mecanismos dos pensamentos e senti-

mentos etc. 

O interesse de se promover um encontro entre as pessoas é de suma importância, por 

vários motivos. Fortalece os laços que nos une, dissemina o conhecimento já desen-

volvido, facilita a aquisição de novos conhecimentos, ampliam-se os horizontes das 

ciências espírita e magnética. Não é à toa que não se chama congresso, nem seminário, 

mas sim encontro. Podemos aprender uns com os outros e complementar o nosso 

aprendizado, sempre atentos à lógica e à razão que toda ciência tem como base. 

Eu não perderia a oportunidade se fosse você. Falta menos de um mês, mas ainda dá 

tempo. Motive-se e decida já. Eu garanto que vale a pena.Ǐ 
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Desculpaste, edificando, 
Mas, se a treva e a insensatez 
Voltam de novo a ferir-te, 
Perdoa e ajuda outra vez. 
  
Ouviste em prece os agravos 
À doutrina em que mais crês; 
No entanto, se há mais ofensa, 
Perdoa e ajuda outra vez. 
  
Esqueceste duros golpes 
Da injúria e da rispidez... 
Todavia, se ressurgem, 
Perdoa e ajuda outra vez. 
  
Viste mãos das mais queridas, 
No sonho que se desfez; 
Contudo, segue adiante... 
Perdoa e ajuda outra vez. 
  
Ao lamaçal da calúnia, 
Em dia algum não te dês. 
Bendizendo os detratores, 
Perdoa e ajuda outra vez. 

Se teus pedidos mais justos 
Somente encontram surdez, 
Esperando sem revolta, 
Perdoa e ajuda outra vez. 
  
Recolhes por teu sorriso 
Gesto rude e descortês? 
O tempo tudo transforma; 
Perdoa e ajuda outra vez. 
  
Se queres guardar contigo 
A bênção da intrepidez, 
À frente de todo mal, 
Perdoa e ajuda outra vez. 
  
Injustiçado, não guardes 
Nem mágoas e nem porquês; 
Trabalhando alegremente, 
Perdoa e ajuda outra vez. 
  
Se almejas fazer migalha 
Do muito que o Mestre fez, 
Mesmo entregue à cruz da morte 
Perdoa e ajuda outra vez. 

Chico Xavier (médium) 

Casimiro Cunha (Espírito) 

Fonte: http ://www .omensageiro.com.br/mensagens/mensagem-1045.htm 
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O Vórtice tem como 

objetivo a divulgação da 
ciência magnética dentro 

da ótica espírita. 

 
   EXPEDIENTE: 
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Edição e diagramação 
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As edições do Vórtice podem ser 
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Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares. 

Ajude a fazer o 
Vórtice enviando 

seus textos, notícias 
sobre cursos e 

seminários, estudos 
de casos, pesquisas 
sobre Magnetismo... 

para 
jvortice@gmail.com 

O Vórtice se dá o direito de 
fazer a correção ortográfica 
e gramatical dos textos 
recebidos. 
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Por Erna Barros 

O Vórtice desse mês entrevistou João 

Francisco, militar  aposentado, com formação 

técnica em Metalurgia, pela Escola de 

Especialista de Aeronáutica e estudioso do 

Magnetismo há cerca de 15 anos. Casado e 

com 3 filhos, João é espírita desde 2000 

quando iniciou seus estudos na Federação 

Espírita do Rio Grande do Norte (FERN) e no 

Centro Espírita Irmãos do Caminho (CEIC). Na 

Federação, ele também realizou estudos de 

desenvolvimento da mediunidade em 2000 e 

ficou nove anos como coordenador de um 

grupo de estudo mediúnicos.  

Jornal Vórtice - Fale um pouco sobre suas primeiras experiências com Magnetismo. 

João Francisco - Tive minhas primeiras experiências com o Magnetismo com um gato que levou 

uma queda de uma árvore e ficou paralítico. Fiz imposição de mãos e ele voltou a andar. Depois 

fiz imposições de mãos nas costas de minha esposa enquanto ela dormia. Ela acordou doente e 

passou 3 dias sem andar direito, com muitas dores. No ano de 2000, soube de um seminário de 

passe magnético, apresentado por Jacob Melo. Participei e iniciei treinamentos de tato 

magnético, coordenado por Jacob durante 3 meses, junto com uma equipe que fez o seminário, 

com o intento de aplicar tratamento magnético nos idosos residentes no Lar Espírita Alvorada 

Nova (LEAN). Nos três meses de treinamento de tato magnético, não desenvolvi e nem percebi 

nenhuma sensibilidade, nenhum registro em mim ou nas minhas mãos. Ao iniciar os trabalhos 

com os idosos no LEAN, ainda no ano de 2000, passei a sentir sensações de frio e quente nas 

minhas mãos, e ao passá-las por sobre determinadas regiões do corpo, formigavam. Como fiquei 

intrigado em saber o que eu estava sentindo, o que representavam esses registros, senti a 

necessidade de buscar informações e conhecimentos de fisiologia e de anatomia humanas. 

Percebi que com os conhecimentos do funcionamento do corpo, o fluido era inoculado com mais 

direcionamento, com mais eficácia e com mais e melhor absorção pelos órgãos e centros de força, 

fazendo com que a harmonização e equilíbrio orgânicos fossem mais rápidos, com menos doação 

fluídica. Quanto mais eu estudava e mais me interessava em descobrir o que eu sentia e em que 

órgão eu sentia, meu tato magnético foi aprimorando e ao mesmo tempo, descobrindo 

sensibilidades de referências sinalizadoras, que me permitiam ser mais objetivo, detectar e 

descobrir onde estava a doença ou o desequilíbrio orgânico para que eu pudesse atuar com mais 

objetividade. Como consequência de meu interesse, de minha busca, veio a dupla vista que 

me facilitou atuar com o fluido magnético, para obter resultados mais rápidos e eficazes.  
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J.V. - Começaremos falando sobre um assunto 

que interessa a todos os magnetizadores, prin-

cipalmente os iniciantes: o tato magnético. Fale 

da importância do tato nos tratamentos magné-

ticos. 

J.F. - Como nos ensina Jacob Melo, devemos exer-

citar o tato magnético, aplicando as técnicas conti-

nuamente e incessantemente, buscando sentir o 

assistido em seus centros de força, órgãos e liga-

ções de fluxo fluídicos nos nadis.  

J.V. - Como podemos melhorar nosso tato mag-

nético, desenvolvê-lo melhor a fim de ter mais 

precisão sobre a sensibilidade das energias e 

desarmonias identificadas em um paciente? 

J.F. - Com a prática e a perseverança na sua busca, 

conforme orientações básicas das técnicas, com 

certeza, desenvolveremos o tato magnético e a 

dupla vista, que nos facultará melhores e mais 

rápidos resultados no alívio e nas curas dos assis-

tidos. Houve um caso recente, onde uma assistida 

não conseguia melhoras com o tratamento aplica-

do. Percebi pelo tato magnético a desconexão de 

ligação fluídica entre o timo e as suprarrenais. Ao 

restabelecer esta conexão através de uma técnica 

de "arrasto" de fluido, a assistida apresentou 

acentuada recuperação no tratamento de uma 

doença autoimune. Cada doença e seus sintomas 

devem ser estudados para que possamos enten-

der o seu funcionamento orgânico, o que causou o 

problema, onde devemos atuar magneticamente 

para corrigir o que promoveu a doença e o dese-

quilíbrio orgânico; observar também as conexões 

fluídicas de interligações de nadis, observar fluxo e 

refluxo fluídicos e congestionamentos de fluidos.  

J.V. - Acha que o uso terapêutico das energias 

tem suas limitações? 

J.F. - O Magnetismo tem poderes ilimitados de 

atuação. Em tudo pode atuar. Tudo pode curar e 

restabelecer o funcionamento orgânico. O que 

precisamos é adquirir conhecimento e condições 

de utilizá-lo. 

J.V. - Fale de um caso/paciente que lhe revelou 

segurança quanto aos resultados do tratamento?  

J.F. - Houve um caso de tratamento magnético 

apresentado no III EMME, de um cérebro loboto-

mizado devido a um câncer, onde o assistido ficou 

tetraplégico, sem controle das necessidades fisioló-

gicas, sem falar, com perda de memória. Rece-

bendo tratamento magnético, com atuação no res-

tante do cérebro, buscando fazer com que ele as-

sumisse a função que havia sido desativada com a 

remoção do lobo frontal do cérebro, o assistido 

voltou a falar, andar e retomar controle das neces-

sidades fisiológicas. Com esses resultados, fiquei 

convicto do poder do Magnetismo e de sua ilimi-

tação. 

άh Magnetismo tem poderes ilimitados 

de atuação. Em tudo pode atuar. Tudo 

pode curar e restabelecer 

o funcionamento orgânico. O que 

precisamos é adquirir conhecimento e 

condições de utilizá-loΦέ 
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VOCÊ SABIA QUE... 

Yonara Rocha 

  

O estado emocional do magnetizador 

ǇƻŘŜ ǎŜǊ ϦǘǊŀƴǎŦŜǊƛŘƻέ ǇŀǊŀ ƻ 

paciente? Daí a necessidade do 

"preparo" para se exercer o 

magnetismo de forma sensata. O 

magnetizador, tendo em mente essa 

responsabilidade, deve estar ciente de 

seu estado emocional e, caso seja 

constatado algum desequilíbrio, deve 

buscar através da prece ou da 

meditação uma condição favorável 

para aplicar o magnetismo. No livro 

Magnetismo Pessoal, Hector Durville 

sugere a técnica de isolamento que 

pode ser usada como estabilizador 

emocional. 

J.V. - Qual foi o maior desafio que você superou em 

relação ao Magnetismo? 

J.F. - Cada doença tem as suas características e for-

mas diferentes de tratamento magnético. Meu maior 

desafio foi tratar o cérebro humano, pois me levou a 

estudos profundos em uma área que eu não conhe-

cia. Tive que aprender como era o seu funciona-

mento, em seus mínimos detalhes, para poder atuar 

magneticamente nos sistemas nervosos central e 

periférico, buscando entender as conexões neuronais 

e endócrinas.   

J.V. - A ciência tem avançado muito e a passos muito 

rápidos nas mais diversas áreas do conhecimento 

humano. Acha que a Medicina tradicional pode tam-

bém se aproximar e se utilizar do magnetismo nos 

próximos anos? 

J.F. - Com os avanços da Medicina, passamos a estu-

dar e descobrir os mecanismos de atuação das doen-

ças e suas ligações com os sistemas nervoso e endó-

crino. Um exemplo disso foi o entendimento e conhe-

cimentos fornecidos pela Medicina que nos facultou 

encontrarmos o caminho para tratarmos os proble-

mas causados pelo Parkinson, onde uma assistida, ao 

ser tratada pelo Magnetismo, através de uma técnica 

aplicada no tálamo, parou de tremer. Acredito que 

num futuro bem próximo, os médicos e a Medicina 

no seu contexto geral, irão acreditar e utilizar o 

Magnetismo associando-o ao tratamento médico. 

J.V. - Que projetos apresentará no próximo EMME?  

J.F. - No IX EMME apresentarei dois casos de 

tratamento magnético, com excelentes resultados. 

Um de erisipela e espondilodiscopatia e outro caso de 

tratamento de convulsão, com a sugestão para que 

sejam experimentados por outros magnetizadores.Ǐ 
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A Fraternidade Espírita Amor em Evolução está 

realizando curso de Magnetismo tendo como expo-

sitor André Moury. 

O curso iniciou no dia 21 de fevereiro e deverá 

encerrar em 29 de maio desse ano. As aulas são 

quinzenais aos domingos, das 08:30 às 17:30. 

A Fraternidade Espírita Amor em Evolução está 

situada à Rua Salvador de Sá, 251, Bairro do 

Rosarinho, em Recife, Pernambuco. 

CURSO SOBRE MAGNETISMO 
EM RECIFE (PE) 


